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NOME DO CURSO: 

Administração de Banco de Dados 

 

A administração de banco de dados é uma disciplina essencial para a 

infraestrutura de tecnologia da informação moderna. Este programa 

oferece um panorama aprofundado sobre arquitetura de dados, 

modelagem relacional e não relacional, otimização de desempenho, 

segurança da informação, estratégias de backup, alta disponibilidade e 

governança de dados. Com foco em ambientes corporativos de alta 

complexidade, os tópicos abordam o gerenciamento de instâncias, ajuste 

fino de consultas, controle de concorrência, replicação e mitigação de 

falhas operacionais, capacitando para a gestão eficiente e segura dos 

ativos de informação de uma organização. 

 

#BancoDeDados #DBA #SQL #SGBD #ArquiteturaDeDados 

#OtimizacaoDeConsultas #SegurancaDeDados #HighAvailability 

#NoSQL #GovernancaDeDados 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Compreender a arquitetura interna e o funcionamento dos principais 

sistemas gerenciadores de banco de dados do mercado. 

 

Projetar e implementar modelos de dados conceituais, lógicos e físicos 

otimizados para alta performance. 
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Dominar a linguagem SQL avançada para construção de rotinas 

complexas, procedimentos armazenados e gatilhos. 

 

Configurar, monitorar e ajustar parâmetros de desempenho de instâncias 

de banco de dados. 

 

Implementar rotinas robustas de backup, recuperação de desastres e 

auditoria de acesso. 

 

Gerenciar segurança, controle de privilégios e criptografia de dados em 

repouso e em trânsito. 

 

Configurar cenários de alta disponibilidade, replicação e balanceamento 

de carga. 

 

Administrar bancos de dados relacionais e não relacionais em cenários 

híbridos e em nuvem. 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 

Profissionais de tecnologia da informação que buscam atuar na gestão e 

manutenção de infraestruturas de dados. 
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Desenvolvedores de software que necessitam aprofundar conhecimentos 

em modelagem, otimização e persistência de dados. 

 

Analistas de sistemas e arquitetos de soluções interessados em projetar 

ambientes de dados escaláveis e seguros. 

 

Administradores de redes e sistemas que desejam expandir suas 

competências para o gerenciamento de SGBDs. 

 

Módulo 1: Arquitetura de Sistemas de Banco de Dados 

 

Aula 1.1: Componentes Internos do SGBD 

 

O Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados estrutura sua 

execução através de motores de armazenamento, gerenciadores de 

memória, processadores de consultas e mecanismos de transação. O 

motor de armazenamento gerencia a gravação e leitura de dados nos 

discos físicos, enquanto o gerenciador de memória aloca áreas de cache 

para tabelas e índices, reduzindo o acesso aos dispositivos de entrada e 

saída. 

 

A compreensão detalhada da arquitetura interna permite identificar 

gargalos de processamento e ajustar configurações de memória buffer e 
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threads de execução. A alocação incorreta de recursos de memória pode 

provocar degradação severa no tempo de resposta das aplicações 

corporativas. 

 

Aula 1.2: Motores de Armazenamento e Persistência 

 

Os motores de armazenamento definem como os dados e índices são 

estruturados em disco. Estruturas como InnoDB ou MyISAM possuem 

abordagens distintas em relação a suporte transacional, bloqueio em 

nível de linha e integridade referencial. 

 

A escolha do motor correto afeta diretamente a taxa de transferência de 

operações de escrita e leitura. Escolher um motor sem suporte a 

transações ACID em ambientes críticos expõe o sistema a 

inconsistências e perda de dados em cenários de falha mecânica ou 

elétrica. 

 

Aula 1.3: Gerenciamento de Memória e Buffer Pool 

 

O buffer pool atua como uma camada intermediária de memória RAM 

responsável por reter páginas de dados e índices lidos do disco. O 

algoritmo de substituição de páginas garante que os dados acessados 

com maior frequência permaneçam na memória. 
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Configurar o tamanho ideal do buffer pool minimiza operações de leitura 

em disco, otimizando o rendimento do servidor. Dimensionar essa área 

abaixo da necessidade operacional gera uso excessivo do disco, 

aumentando a latência total do sistema. 

 

Aula 1.4: Processamento e Otimização de Consultas 

 

O processador de consultas recebe a instrução SQL, realiza a análise 

sintática e semântica, e a encaminha para o otimizador. O otimizador de 

consultas gera planos de execução baseados em estatísticas das tabelas 

e índices existentes. 

 

A análise do plano de execução revela como a consulta acessa as 

tabelas, seja por varredura sequencial ou por busca em índices. 

Consultas mal estruturadas forçam a leitura integral das tabelas, 

esgotando recursos de processamento e memória do servidor. 

 

Aula 1.5: Processos de Background e Threads de Execução 

 

Os processos de background realizam tarefas contínuas como gravação 

de dados alterados do buffer pool para o disco, verificação de pontos de 

checagem e limpeza de registros antigos. Esses processos operam de 

forma assíncrona em relação às requisições dos usuários. 
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O monitoramento adequado das threads de background evita a 

acumulação de páginas sujas na memória RAM. Caso os processos de 

gravação não acompanhem o volume de modificações, o sistema sofrerá 

travamentos momentâneos durante os pontos de checagem. 

 

Módulo 2: Modelagem Conceitual e Lógica de Dados 

 

Aula 2.1: Fundamentos do Modelo Entidade-Relacionamento 

 

O modelo entidade-relacionamento abstrai a realidade do negócio em 

entidades, atributos e relacionamentos. Essa representação conceitual 

independe do software de banco de dados que será utilizado na 

implementação final. 

 

A definição precisa de cardinalidades e atributos garante que as regras 

de negócio sejam refletidas na estrutura de dados. Modelos conceituais 

omissos geram falhas estruturais que exigem refatorações dispendiosas 

durante a fase de desenvolvimento. 

 

Aula 2.2: Mapeamento Conceitual para o Modelo Lógico Relacional 

 

A conversão do modelo conceitual para o lógico transforma entidades em 

tabelas, atributos em colunas e relacionamentos em chaves primárias e 

estrangeiras. Esse processo estabelece as regras de integridade 

referencial entre os conjuntos de dados. 
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O correto mapeamento de relacionamentos muitos-para-muitos exige a 

criação de tabelas intermediárias de associação. Negligenciar a criação 

dessas tabelas resulta em redundância de dados e violação de 

integridade lógica. 

 

Aula 2.3: Tipos de Dados e Restrições de Integridade 

 

A seleção rigorosa dos tipos de dados para cada coluna otimiza o espaço 

em disco e a eficiência da memória. Restrições de integridade como 

chaves primárias, chaves exclusivas, checagens e valores não nulos 

protegem a consistência do sistema. 

 

Definir tipos de dados superdimensionados desperdiça recursos de 

armazenamento e prejudica a performance de rotinas de ordenação. 

Além disso, a ausência de restrições de integridade permite a inserção 

de dados inconsistentes pelas aplicações. 

 

Aula 2.4: Normalização até a Terceira Forma Normal 

 

A normalização aplica regras formais para eliminar redundâncias e 

anomalias de inserção, atualização e exclusão. A primeira forma normal 

garante a atomicidade das colunas, a segunda elimina dependências 

parciais e a terceira remove dependências transitivas. 
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Projetar estruturas normalizadas assegura a consistência dos dados e 

simplifica a manutenção das rotinas de escrita. Ignorar os princípios de 

normalização produz tabelas infladas com duplicidade de informações. 

 

Aula 2.5: Denormalização Controlada para Desempenho 

 

A denormalização introduz redundâncias calculadas na estrutura lógica 

para reduzir a necessidade de junções complexas em ambientes de 

leitura intensa. Essa técnica deve ser aplicada estritamente após a 

análise das taxas de acesso. 

 

Embora a denormalização acelere consultas analíticas, ela aumenta o 

custo operacional das rotinas de atualização. Aplicar essa técnica sem 

controle pode acarretar divergências irreparáveis entre os dados 

duplicados. 

 

Módulo 3: Modelagem Física e Normalização 

 

Aula 3.1: Estruturas de Armazenamento Físico e Tablespaces 

 

A modelagem física traduz a estrutura lógica em arquivos de dados, 

tabelas e espaços de armazenamento conhecidos como tablespaces. A 

distribuição adequada dos arquivos físicos entre diferentes discos otimiza 

a taxa de transferência do sistema de entrada e saída. 
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Isolar tabelas com alto volume de gravação em discos dedicados reduz a 

contenção de cabeçotes de leitura. Alocar todos os arquivos em um 

único volume físico cria um gargalo que limita o crescimento da 

infraestrutura. 

 

Aula 3.2: Índices em Árvore B e Suas Variações 

 

Os índices estruturados em árvore B fornecem acesso rápido aos 

registros ordenados, reduzindo o custo de busca de complexidade linear 

para logarítmica. Eles mantêm o balanceamento automático à medida 

que dados são inseridos ou removidos. 

 

A criação de índices em colunas frequentemente utilizadas em cláusulas 

de filtragem acelera significativamente as consultas. No entanto, o 

excesso de índices reduz a velocidade de inserções e atualizações 

devido à necessidade de reconstrução constante da árvore. 

 

Aula 3.3: Índices Hash, Bitmap e Cobertos 

 

Índices do tipo Hash oferecem buscas por igualdade com tempo 

constante, enquanto índices Bitmap são indicados para colunas com 

baixa cardinalidade em ambientes analíticos. Índices cobertos contêm 

todas as colunas solicitadas pela instrução, dispensando a consulta à 

tabela principal. 
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A escolha correta do tipo de índice depende do perfil do workload do 

banco de dados, seja transacional ou analítico. Utilizar índices Bitmap em 

sistemas transacionais de alta concorrência gera bloqueios extensos em 

nível de bloco. 

 

Aula 3.4: Particionamento de Tabelas e Índices 

 

O particionamento divide tabelas grandes em segmentos menores 

gerenciados individualmente, mantendo a transparência para as 

aplicações. As estratégias de particionamento incluem faixas de valores, 

listas e funções de hash. 

 

O particionamento permite o descarte rápido de dados antigos e melhora 

a eficiência de consultas que acessam partições específicas. 

Implementar particionamento sem critérios claros de acesso aumenta a 

complexidade de manutenção sem trazer ganhos de performance. 

 

Aula 3.5: Estratégias de Organização de Páginas e Blocos 

 

Os dados são gravados no disco em unidades fundamentais chamadas 

páginas ou blocos. A configuração do fator de preenchimento dessas 

páginas define o espaço reservado para futuras atualizações sem causar 

divisão de páginas. 
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Ajustar o fator de preenchimento previne a fragmentação excessiva do 

arquivo de dados durante inserções frequentes. Ignorar essa 

configuração provoca divisão frequente de páginas, elevando o tempo de 

gravação em disco. 

 

Módulo 4: Linguagem SQL Avançada e Manipulação de Dados 

 

Aula 4.1: Subconsultas e Expressões de Tabela Comuns 

 

As subconsultas e as expressões de tabela comuns permitem estruturar 

consultas complexas de forma modular e legível. A utilização de 

instruções organizadas facilita a manutenção do código e o 

reaproveitamento de lógicas analíticas. 

 

O uso de expressões de tabela comuns recursivas possibilita o 

processamento de estruturas hierárquicas diretamente no banco de 

dados. Escrever subconsultas correlacionadas ineficientes pode forçar a 

reexecução da subconsulta para cada linha da tabela externa, destruindo 

a performance. 

 

Aula 4.2: Funções de Janela e Análise de Dados 

 

As funções de janela realizam cálculos em conjuntos de linhas 

relacionadas à linha atual sem agrupar o resultado final em uma única 
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linha. Elas são amplamente empregadas em cálculos de médias móveis, 

totais acumulados e classificações. 

 

A utilização dessas funções simplifica a construção de relatórios 

analíticos sem a necessidade de múltiplas junções. O uso inadequado de 

partições amplas dentro de funções de janela pode exigir alto consumo 

de memória RAM para ordenação prévia. 

 

Aula 4.3: Procedimentos Armazenados e Funções Definidas pelo Usuário 

 

Procedimentos armazenados e funções encapsulam regras de negócio 

diretamente no servidor de banco de dados, reduzindo o tráfego de rede 

entre a aplicação e o servidor. A compilação prévia dessas estruturas 

otimiza a execução repetitiva de rotinas. 

 

A centralização da lógica no SGBD garante a aplicação uniforme das 

regras de negócio para diferentes clientes. A inclusão de instruções 

pesadas em funções executadas dentro de cláusulas de seleção pode 

causar degradação severa no tempo de resposta. 

 

Aula 4.4: Gatilhos e Automação de Regras de Negócio 

 

Gatilhos são procedimentos executados automaticamente em resposta a 

eventos de manipulação de dados como inserção, atualização ou 
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exclusão. Eles são utilizados para auditoria de alterações e manutenção 

da integridade de dados complexos. 

 

A implementação de gatilhos deve ser criteriosa para evitar efeitos 

colaterais e travamentos em em cadeia. Gatilhos excessivamente 

complexos aumentam o tempo de confirmação das transações dos 

usuários. 

 

Aula 4.5: Manipulação em Massa e Otimização de Carga 

 

Operações de inserção e atualização em massa devem utilizar 

comandos otimizados de carga para minimizar o registro de logs e os 

bloqueios em tabelas. O processamento em lotes reduz o consumo de 

recursos computacionais durante grandes migrações. 

 

Desativar temporariamente índices e restrições durante cargas massivas 

reduz significativamente o tempo total da operação. Executar 

atualizações massivas em uma única transação gigante pode estourar o 

espaço de log do sistema e travar o banco. 

 

Módulo 5: Administração do Sistema de Gerenciamento de Banco de 

Dados 

 

Aula 5.1: Instalação, Configuração Inicial e Parâmetros Essenciais 
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A instalação do SGBD exige o planejamento prévio do sistema 

operacional, estrutura de diretórios, codificação de caracteres e limites de 

recursos. A parametrização inicial define limites de conexões, alocação 

de memória e caminhos de logs. 

 

Definir parâmetros corretos no arquivo de configuração garante a 

estabilidade do serviço sob alta demanda. Manter as configurações 

padrão de fábrica em ambientes de produção resulta em 

subaproveitamento dos recursos de hardware disponíveis. 

 

Aula 5.2: Gestão do Ciclo de Vida do Serviço e Instâncias 

 

A administração do serviço envolve a inicialização, paralisação, recarga 

de configurações e monitoramento de instâncias ativas. Gerenciar 

múltiplas instâncias no mesmo servidor físico exige o isolamento 

adequado de portas de rede e memória. 

 

O acompanhamento constante do status da instância evita interrupções 

não planejadas e permite intervenções proativas. Desligamentos 

incorretos do serviço podem corromper arquivos de dados e demandar 

tempo elevado de recuperação na inicialização. 

 

Aula 5.3: Gestão de Logs do Sistema e de Transações 
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Os logs de transações registram todas as modificações realizadas no 

banco de dados para garantir as propriedades de durabilidade e 

atomicidade. A gestão inclui a rotação, arquivamento e descarte 

planejado desses arquivos de log. 

 

Manter a integridade dos arquivos de log é vital para a recuperação do 

sistema até o ponto exato de uma falha. A falta de monitoramento do 

crescimento dos logs pode preencher totalmente o disco rígido, 

paralisando o SGBD. 

 

Aula 5.4: Gerenciamento de Conexões e Pool de Conexões 

 

Cada conexão estabelecida com o banco de dados consome memória e 

recursos de CPU no servidor. A utilização de gerenciadores de pool de 

conexões reutiliza sessões existentes, reduzindo a sobrecarga de criação 

de novos acessos. 

 

A parametrização do limite máximo de conexões simultâneas protege o 

servidor contra esgotamento de memória. Permitir conexões ilimitadas 

por parte das aplicações pode levar o sistema operacional ao estado de 

falta de memória e causar a queda do serviço. 

 

Aula 5.5: Atualização de Versões e Aplicação de Correções 
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A aplicação de patches de segurança e atualizações de versão previne 

vulnerabilidades e corrige falhas operacionais do software. O processo 

exige testes rigorosos em ambientes de homologação antes da execução 

em produção. 

 

A elaboração de um plano de reversão detalhado é obrigatória para 

mitigar riscos de incompatibilidade durante atualizações. Atualizar a 

versão do SGBD diretamente em produção sem testes prévios pode 

causar paradas não planejadas e perda de funcionalidade. 

 

Módulo 6: Gerenciamento de Armazenamento e Espaço em Disco 

 

Aula 6.1: Alocação Dinâmica de Espaço e Autoextensão 

 

O gerenciamento de espaço monitora o crescimento dos arquivos de 

dados e índices para evitar a interrupção do processamento por falta de 

armazenamento. A funcionalidade de autoextensão permite que os 

arquivos cresçam automaticamente conforme a necessidade. 

 

Configurar incrementos de crescimento fixos e adequados previne a 

fragmentação excessiva do sistema de arquivos. Utilizar incrementos 

automáticos muito pequenos causa alta latência nas gravações devido a 

solicitações frequentes de alocação ao sistema operacional. 

 

Aula 6.2: Compactação de Dados e Índices 
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A compactação de dados reduz o espaço físico ocupado por tabelas e 

índices no disco, aumentando a eficiência de leitura e o aproveitamento 

do buffer pool. As técnicas incluem compactação em nível de bloco ou de 

dicionário. 

 

A redução na taxa de entrada e saída por segundo compensa o uso 

adicional de ciclos de CPU exigidos para a descompactação. Aplicar 

compactação em tabelas com alta taxa de atualização via CPU pode 

sobrecarregar os processadores do servidor. 

 

Aula 6.3: Identificação e Limpeza de Fragmentação 

 

A intensa inserção, atualização e remoção de registros causa 

fragmentação interna e externa nas páginas de dados e índices. Essa 

fragmentação degrada o desempenho de varreduras no disco e 

desperdiça espaço de armazenamento. 

 

A execução periódica de rotinas de reorganização e reestruturação de 

índices devolve o espaço não utilizado ao sistema e reordena os dados 

físicos. Ignorar a manutenção de índices causa o crescimento 

desordenado do banco e lentidão em consultas. 

 

Aula 6.4: Monitoramento de Crescimento e Capacidade 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

O planejamento de capacidade analisa o histórico de crescimento da 

base de dados para projetar necessidades futuras de armazenamento e 

hardware. Ferramentas de monitoramento coletam métricas de ocupação 

por tabela e índice. 

 

A antecipação de limites de capacidade evita crises de esgotamento de 

espaço em momentos de pico de uso. A ausência de análise preditiva 

resulta em compras emergenciais de hardware e paralisações não 

programadas do sistema. 

 

Aula 6.5: Movimentação de Tabelas e Gerenciamento de Mídias 

 

A movimentação de tabelas e partições entre diferentes tipos de 

armazenamento otimiza os custos com infraestrutura. Dados acessados 

com alta frequência são mantidos em discos rápidos, enquanto dados 

históricos são movidos para armazenamento secundário. 

 

A implementação de estratégias de armazenamento em camadas reduz 

o custo total de propriedade mantendo a performance ideal. A falha na 

movimentação de dados legados faz com que dados históricos ocupem 

recursos de alto custo desnecessariamente. 

 

Módulo 7: Gestão de Usuários, Modos de Acesso e Segurança 

 

Aula 7.1: Modelos de Autenticação e Controle de Acesso 
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A autenticação valida a identidade dos usuários e aplicações que tentam 

se conectar ao banco de dados, utilizando métodos nativos, diretórios 

LDAP ou serviços corporativos. O controle de acesso restringe a entrada 

com base em origens de rede e credenciais válidas. 

 

A integração do banco de dados com mecanismos centrais de 

autenticação simplifica a gestão de identidades e reforça a política de 

segurança. O uso de senhas fracas ou compartilhadas entre múltiplos 

serviços compromete a rastreabilidade das ações. 

 

Aula 7.2: Concessão e Revogação de Privilégios 

 

A atribuição de permissões deve seguir rigorosamente o princípio do 

menor privilégio, garantindo que cada usuário possua apenas o acesso 

estritamente necessário para suas funções. Os privilégios são 

concedidos em níveis de banco, tabela ou coluna. 

 

A criação de papéis de acesso simplifica a administração e previne 

concessões indevidas a novos usuários. A concessão indiscriminada de 

privilégios administrativos a contas de aplicação expõe o ambiente a 

modificações acidentais ou maliciosas. 

 

Aula 7.3: Criptografia de Dados em Repouso e em Trânsito 
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A criptografia de dados em trânsito utiliza protocolos TLS para proteger 

as informações contra interceptações na rede. A criptografia em repouso 

codifica os arquivos de dados, logs e backups no disco. 

 

A gestão segura de chaves criptográficas é fundamental para garantir a 

recuperar os dados quando necessário. Negligenciar a criptografia em 

conexões de rede expõe dados sensíveis a capturas não autorizadas na 

infraestrutura de comunicação. 

 

Aula 7.4: Auditoria de Segurança e Rastreabilidade 

 

O sistema de auditoria registra tentativas de acesso, alterações de 

esquema, concessões de privilégios e consultas a dados sensíveis. O log 

de auditoria deve ser mantido de forma segura e imutável para análises 

forenses. 

 

A configuração de alertas em tempo real permite a detecção rápida de 

comportamentos anômalos e tentativas de invasão. Habilitar a auditoria 

total de todas as instruções SQL em ambientes de produção pode 

sobrecarregar o sistema de arquivos. 

 

Aula 7.5: Proteção Contra Injeção de SQL e Ameaças 

 

A proteção contra injeção de SQL exige o uso de consultas 

parametrizadas e procedimentos armazenados nas aplicações, além da 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

restrição de privilégios no banco. O firewall de banco de dados 

inspeciona o tráfego para bloquear comandos maliciosos. 

 

A atuação conjunta entre administradores e desenvolvedores é essencial 

para eliminar lacunas de segurança na camada de persistência. Permitir 

a execução de instruções dinâmicas montadas por concatenação de 

texto expõe a base à manipulação não autorizada. 

 

Módulo 8: Mecanismos de Transação e Controle de Concorrência 

 

Aula 8.1: Propriedades ACID e Isolamento de Transações 

 

As propriedades de atomicidade, consistência, isolamento e durabilidade 

garantem a confiabilidade do processamento de transações. O 

isolamento define o nível de visibilidade de alterações não confirmadas 

por outras transações concorrentes. 

 

O entendimento profundo dessas propriedades é indispensável para 

projetar sistemas financeiros e operacionais imunes a falhas. 

Comprometer a durabilidade para obter ganhos de performance pode 

resultar em perda irrecoverável de dados confirmados. 

 

Aula 8.2: Níveis de Isolamento e Anomalias de Concorrência 
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Os níveis de isolamento padrão tratam anomalias como leitura suja, 

leitura não repetível e leitura fantasma. Ajustar o nível de isolamento 

altera o equilíbrio entre consistência dos dados e concorrência do 

sistema. 

 

A escolha do nível correto depende dos requisitos de negócio para cada 

operação específica. Utilizar o nível mais estrito para todas as operações 

reduz drasticamente a capacidade de atendimento concorrente do banco 

de dados. 

 

Aula 8.3: Bloqueios, Travamentos e Deadlocks 

 

O mecanismo de bloqueio controla o acesso simultâneo a recursos 

garantindo a integridade, mas podendo gerar filas de espera. Deadlocks 

ocorrem quando duas ou mais transações aguardam mutuamente pela 

liberação de recursos bloqueados. 

 

O SGBD identifica e resolve deadlocks abortando uma das transações 

envolvidas para liberar os recursos. A ocorrência frequente de deadlocks 

sinaliza problemas na ordem de acesso às tabelas pelas aplicações 

concorrentes. 

 

Aula 8.4: Controle de Concorrência Multiversão 
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O controle de concorrência multiversão permite que leitores e escritores 

não se bloqueiem mutuamente, criando versões temporárias dos dados 

alterados. Isso garante que consultas longas vejam um retrato 

consistente dos dados sem interromper gravações. 

 

A estrutura de multiversão melhora substancialmente o desempenho em 

ambientes com alto volume de leituras e escritas concorrentes. A 

manutenção de versões antigas exige um processo contínuo de limpeza 

para evitar o inchaço dos arquivos. 

 

Aula 8.5: Monitoramento de Transações Longas 

 

Transações abertas por longos períodos retêm bloqueios em recursos e 

impedem a limpeza de versões antigas no log de transações. O 

monitoramento ativo deve identificar e encerrar conexões ociosas com 

transações pendentes. 

 

A parametrização de limites de tempo para execução de transações 

previne o travamento de tabelas essenciais. Permitir que transações 

interativas permaneçam abertas enquanto aguardam ações do usuário 

causa retenção indesejada de recursos. 

 

Módulo 9: Monitoramento de Desempenho e Métricas 

 

Aula 9.1: Coleta e Análise de Métricas do Sistema Operacional 
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O desempenho do banco de dados está diretamente ligado à 

disponibilidade de recursos do sistema operacional como CPU, memória 

RAM, taxa de disco e largura de banda de rede. A análise combinada de 

métricas do sistema e do SGBD isola gargalos de hardware. 

 

O uso de ferramentas de monitoramento contínuo permite identificar 

picos de consumo e projetar expansões de infraestrutura. Ignorar 

métricas de contenção de disco pode levar a diagnósticos errôneos 

focados em falta de memória RAM. 

 

Aula 9.2: Análise de Wait Events e Contenção 

 

Os eventos de espera indicam exatamente por qual recurso os processos 

do banco de dados estão aguardando antes de concluir a execução. O 

diagnóstico baseado em eventos de espera direciona as ações de 

otimização para as causas reais dos problemas. 

 

A identificação de alta espera por travamentos de memória ou disco 

orienta o ajuste de parâmetros específicos. Interpretar erroneamente os 

eventos de espera resulta em alterações inócuas de parâmetros de 

configuração. 

 

Aula 9.3: Identificação de Consultas Ofensoras e Slow Logs 
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O log de consultas lentas captura todas as instruções SQL cuja execução 

excede um tempo limite pré-configurado. Esse recurso é a principal fonte 

de dados para o trabalho de otimização de consultas em sistemas em 

produção. 

 

A análise periódica do log de consultas lentas prioriza a correção das 

instruções que mais impactam o desempenho geral. Manter o limite de 

tempo configurado em valores muito baixos pode gerar logs gigantescos 

e consumo excessivo de disco. 

 

Aula 9.4: Uso de Visões Dinâmicas de Desempenho 

 

As visões dinâmicas de desempenho fornecem dados em tempo real 

sobre o estado da instância, transações ativas, uso de memória e 

estatísticas de acesso a objetos. Elas são essenciais para o diagnóstico 

imediato de incidentes operacionais. 

 

A criação de scripts automatizados baseados nessas visões permite a 

emissão de alertas proativos para a equipe de administração. A 

realização de consultas complexas e sem filtros nessas visões em 

momentos de crise pode agravar o consumo de recursos. 

 

Aula 9.5: Criação de Baselines e Análise de Tendências 
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Uma linha de base estabelece o perfil normal de desempenho do banco 

de dados durante períodos de operação regular e picos de 

processamento. A comparação do desempenho atual com a linha de 

base facilita a detecção de anomalias decorrentes de alterações de 

código. 

 

O histórico de métricas orienta a tomada de decisões estratégicas sobre 

ajustes de infraestrutura e otimização. A ausência de uma linha de base 

dificulta a comprovação da melhoria ou degradação do sistema após 

atualizações. 

 

Módulo 10: Otimização de Consultas e Tunning de Banco de Dados 

 

Aula 10.1: Análise Detalhada de Planos de Execução 

 

O plano de execução detalha os passos físicos escolhidos pelo 

otimizador para responder a uma instrução SQL, incluindo tipos de 

junção e métodos de acesso a tabelas. A leitura correta do plano revela o 

custo relativo de cada operação na consulta. 

 

A identificação de varreduras completas em tabelas grandes aponta para 

a necessidade de criação de índices específicos. Alterar consultas sem 

analisar o plano de execução correspondente reduz a eficácia do 

processo de otimização. 
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Aula 10.2: Atualização de Estatísticas e Otimizador 

 

O otimizador de consultas baseia suas decisões em estatísticas sobre a 

distribuição dos dados nas tabelas e índices. Estatísticas desatualizadas 

levam o otimizador a escolher planos de execução ineficientes e lentos. 

 

A automação das rotinas de coleta e atualização de estatísticas garante 

a consistência do desempenho ao longo do tempo. Executar a coleta de 

estatísticas em horários de pico pode causar lentidão severa devido ao 

consumo intenso de leitura. 

 

Aula 10.3: Dicas do Otimizador e Reescrita de Consultas 

 

As dicas do otimizador permitem forçar a utilização de um índice 

específico ou um método de junção determinado pelo administrador. A 

reescrita de instruções SQL transforma estruturas ineficientes em formas 

equivalentes mais rápidas. 

 

A reescrita de consultas frequentemente elimina a necessidade de dicas 

manuais no código SQL. O uso excessivo de dicas manuais engessa a 

execução da consulta, impedindo que o otimizador escolha caminhos 

melhores após o crescimento da tabela. 

 

Aula 10.4: Ajuste de Junções e Algoritmos de Processamento 
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Os métodos de junção como junção em laço, junção por ordenação e 

junção por hash possuem custos de execução distintos dependendo do 

volume de dados envolvido. A seleção do algoritmo correto afeta a 

velocidade de resposta de consultas complexas. 

 

Garantir que as colunas envolvidas nas condições de junção possuam 

tipos de dados idênticos e índices adequados acelera o processamento. 

A conversão implícita de tipos de dados em junções invalida o uso de 

índices e degrada o desempenho. 

 

Aula 10.5: Otimização em Nível de Instância e Sistema Operacional 

 

O ajuste de parâmetros do SGBD e do sistema operacional alinha a 

infraestrutura com a carga de trabalho específica da aplicação. 

Parâmetros de gerenciamento de memória, limites de arquivos abertos e 

políticas de escrita devem ser configurados em conjunto. 

 

O tunning integrado do servidor maximiza o retorno sobre o investimento 

em hardware. Alterar múltiplos parâmetros da instância simultaneamente 

impede a identificação do impacto real de cada modificação efetuada. 

 

Módulo 11: Estratégias de Backup e Recuperação de Dados 
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Aula 11.1: Tipos de Backup e Políticas de Retenção 

 

As estratégias de cópia de segurança incluem backups completos, 

diferenciais e incrementais, cada um com custos distintos de 

armazenamento e tempo de execução. A política de retenção define o 

período de guarda das cópias para atender aos requisitos legais e 

operacionais. 

 

O alinhamento do plano de backup com as exigências da organização 

garante a continuidade dos negócios em caso de falhas graves. Aplicar 

uma política de backup sem definir os requisitos de tempo e ponto de 

recuperação compromete o plano de continuidade. 

 

Aula 11.2: Backup Físico versus Backup Lógico 

 

O backup físico copia diretamente os arquivos de dados e logs do SGBD, 

permitindo uma restauração extremamente rápida. O backup lógico 

exporta as instruções SQL e dados em formato texto, oferecendo 

flexibilidade para migração entre diferentes plataformas. 

 

A combinação de ambas as abordagens atende a necessidades distintas 

de recuperação rápida e extração pontual de dados. Depender 

exclusivamente de backups lógicos para bases de grande porte torna o 

processo de restauração extremamente demorado. 
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Aula 11.3: Estratégias de Point-in-Time Recovery 

 

A recuperação para um ponto específico no tempo utiliza o backup físico 

completo combinado com a aplicação sequencial dos logs de transações. 

Essa técnica permite restaurar a base exatamente para o momento 

anterior a um erro humano ou falha operacional. 

 

A manutenção da cadeia contínua e sem interrupções de arquivos de log 

é condição obrigatória para o funcionamento da técnica. A perda ou 

corrupção de um único arquivo de log na sequência invalida a 

recuperação para pontos posteriores a ele. 

 

Aula 11.4: Testes de Restauração e Validação de Backups 

 

Um arquivo de backup só é considerado válido após a realização com 

sucesso de um processo completo de restauração e verificação da 

integridade dos dados. A automação de testes periódicos de restauração 

valida a estratégia adotada. 

 

A simulação regular de cenários de desastre prepara a equipe para agir 

rapidamente em situações reais de crise. A ausência de testes de 

restauração expõe a organização ao risco de descobrir que os backups 

estavam corrompidos apenas no momento da emergência. 

 

Aula 11.5: Automação e Armazenamento Seguro de Cópias 
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A execução das rotinas de backup deve ser automatizada por meio de 

scripts seguros e agendadores do sistema operacional. As cópias de 

segurança devem ser criptografadas e enviadas para locais 

geograficamente distintos ou armazenamento em nuvem. 

 

A proteção dos arquivos de backup contra acessos não autorizados evita 

o vazamento de informações confidenciais. Armazenar as cópias de 

segurança no mesmo disco físico da instância do banco de dados anula 

a proteção contra falhas mecânicas do dispositivo. 

 

Módulo 12: Alta Disponibilidade e Tolerância a Falhas 

 

Aula 12.1: Conceitos de Alta Disponibilidade e Métricas de SLA 

 

A alta disponibilidade envolve o projeto de infraestruturas resilientes 

capazes de manter o serviço em operação mesmo diante de falhas de 

componentes. As métricas operacionais definem o tempo máximo de 

parada aceitável e o volume máximo de dados tolerado para perda. 

 

O dimensionamento correto da solução depende do nível de 

disponibilidade exigido pelo negócio. Buscar disponibilidade total sem 

considerar a complexidade da arquitetura gera custos de infraestrutura 

extremamente elevados. 
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Aula 12.2: Agrupamento de Servidores e Failover 

 

As soluções de agrupamento conectam múltiplos servidores para 

fornecer redundância e alternância automática em caso de falha do nó 

ativo. O mecanismo de verificação de vida monitora a saúde dos nós e 

aciona o failover em caso de queda. 

 

A configuração precisa dos tempos de resposta previne falsos positivos 

que desencadeiam alternâncias desnecessárias de nós. A falha no 

isolamento do nó com defeito pode provocar a corrupção dos dados por 

acesso simultâneo não autorizado. 

 

Aula 12.3: Espelhamento de Banco de Dados e Replicação Síncrona 

 

O espelhamento transacional copia continuamente as alterações do 

servidor principal para um servidor secundário em tempo real. Na 

replicação síncrona, a transação só é confirmada para a aplicação após 

a gravação bem-sucedida em ambos os nós. 

 

Essa abordagem garante a perda zero de dados em caso de falha total 

do servidor principal. A utilização de replicação síncrona em redes com 

alta latência degrada diretamente a velocidade das operações de escrita 

da aplicação. 

 

Aula 12.4: Arquiteturas Semicompartilhadas e de Compartilhamento Total 
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Nas arquiteturas de compartilhamento total, múltiplos nós processadores 

acessam o mesmo conjunto de discos físicos, permitindo escalabilidade 

de leitura e escrita. Nas arquiteturas semicompartilhadas, cada nó possui 

seu próprio armazenamento, comunicando-se via rede. 

 

A escolha da arquitetura impacta o custo de hardware e a complexidade 

de gerenciamento da infraestrutura. Implementar soluções de 

compartilhamento total exige redes de alta velocidade e subsistemas de 

armazenamento dedicados. 

 

Aula 12.5: Planos de Recuperação de Desastres e Testes 

 

O plano de recuperação de desastres documenta os procedimentos 

operacionais necessários para restabelecer a infraestrutura de dados em 

um centro de processamento secundário após eventos catastróficos. O 

plano envolve contingência de infraestrutura, rede e dados. 

 

A realização de simulações periódicas valida a eficácia dos 

procedimentos descritos no plano de contingência. A falta de atualização 

da documentação técnica torna os planos operacionais obsoletos e 

ineficientes durante emergências reais. 

 

Módulo 13: Replicação de Dados e Escala Horizontal 
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Aula 13.1: Tipos de Replicação: Primário-Secundário e Multi-Primário 

 

A replicação primário-secundário direciona todas as alterações de dados 

para um nó central que as distribui para nós de leitura. A replicação multi-

primário permite que gravações sejam realizadas em qualquer nó do 

cluster, exigindo mecanismos de resolução de conflitos. 

 

A topologia primário-secundário é amplamente adotada para dimensionar 

a capacidade de atendimento a consultas de leitura. A adoção de 

ambientes multi-primário sem tratamento adequado de conflitos pode 

gerar inconsistências permanentes entre os nós. 

 

Aula 13.2: Replicação Assíncrona e Atraso de Replicação 

 

Na replicação assíncrona, a transação é confirmada no nó primário antes 

de ser enviada para os réplicas, evitando o impacto de latência na 

aplicação. O atraso na replicação representa a defasagem temporal entre 

a gravação principal e a atualização das cópias. 

 

O monitoramento do tempo de atraso das réplicas previne a leitura de 

dados desatualizados por parte das aplicações. Em cenários de falha do 

nó primário, a promoção de uma réplica assíncrona com atraso causará 

a perda das transações pendentes. 

 

Aula 13.3: Divisão de Dados e Fragmentação Horizontal 
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A fragmentação horizontal distribui as linhas de uma mesma tabela entre 

múltiplos servidores físicos de banco de dados com base em uma chave 

de distribuição. Essa técnica permite que o sistema cresça além dos 

limites físicos de um único servidor. 

 

O projeto eficiente da chave de particionamento garante a distribuição 

uniforme dos dados e da carga de trabalho. A escolha de uma chave 

inadequada gera concentração de dados em um único nó e exige 

consultas que acessam todos os servidores do cluster. 

 

Aula 13.4: Roteamento de Consultas e Balanceamento de Carga 

 

O uso de proxies de banco de dados intercala as requisições das 

aplicações, direcionando operações de escrita para o nó primário e 

consultas de leitura para as réplicas. O balanceamento de carga 

maximiza a utilização do hardware disponível no cluster. 

 

A camada de roteamento abstrai a complexidade da topologia distribuída 

para os desenvolvedores de software. O mau funcionamento do 

balanceador de carga pode sobrecarregar uma única réplica mantendo 

os demais nós ociosos. 

 

Aula 13.5: Manutenção e Sincronização de Réplicas 
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A inclusão de uma nova réplica ou a reidratação de um nó desatualizado 

exige a cópia da base de dados inicial e a aplicação sequencial dos 

eventos acumulados. As ferramentas de sincronização realizam esse 

processo com impacto mínimo no nó primário. 

 

A automação das rotinas de provisionamento de réplicas acelera a 

expansão da capacidade de atendimento do sistema. Interrupções na 

transmissão dos logs de replicação preenchem rapidamente o espaço 

em disco do servidor primário. 

 

Módulo 14: Bancos de Dados Não Relacionais e Arquiteturas NoSQL 

 

Aula 14.1: Modelo Teorema CAP e Classes de Banco de Dados NoSQL 

 

O teorema CAP estabelece que um sistema distribuído de dados pode 

oferecer apenas duas de três garantias simultâneas: consistência, 

disponibilidade e tolerância a partições de rede. Os bancos NoSQL são 

classificados em chave-valor, documentais, colunares e em grafo. 

 

A compreensão desse teorema direciona a escolha da tecnologia 

adequada conforme os requisitos de cada aplicação. Tentar forçar 

propriedades ACID rigorosas em bancos NoSQL projetados para 

consistência eventual reduz significativamente suas vantagens 

funcionais. 
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Aula 14.2: Bancos de Dados Documentais e Chave-Valor 

 

Os bancos documentais armazenam dados em estruturas flexíveis como 

JSON ou BSON, permitindo esquemas dinâmicos e consultas internas a 

documentos. Os sistemas chave-valor oferecem operações de leitura e 

escrita rápidas focadas em dados estruturados simples. 

 

Essas tecnologias são indicadas para gerenciar sessões, catálogos de 

produtos e cargas de dados imprevisíveis. A ausência de um esquema 

rígido pode levar à proliferação de documentos com estruturas 

totalmente inconsistentes e de difícil manutenção. 

 

Aula 14.3: Modelos Colunares e Bancos Orientados a Grafos 

 

Bancos de dados orientados a colunas organizam o armazenamento por 

colunas em vez de linhas, otimizando a compactação e consultas 

analíticas em volumes massivos. Bancos de dados em grafo focam na 

navegação e processamento de dados altamente interconectados. 

 

A utilização dessas arquiteturas resolve problemas específicos de alta 

complexidade que sobrecarregam SGBDs relacionais. Tentar 

implementar operações transacionais complexas em bancos colunares 

gera consumo excessivo de recursos e baixa performance. 

 

Aula 14.4: Integração de Sistemas Relacionais e Não Relacionais 
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A arquitetura de persistência poliglota utiliza diferentes motores de banco 

de dados dentro do mesmo sistema, aproveitando as especialidades de 

cada tecnologia. A sincronização de dados entre as plataformas é 

realizada por barramentos de eventos ou ETL. 

 

Essa abordagem otimiza o desempenho geral da solução ao direcionar 

cada workload para o motor mais adequado. Manter múltiplos tipos de 

banco de dados aumenta significativamente a complexidade operacional 

da equipe de infraestrutura. 

 

Aula 14.5: Administração e Monitoramento de Clusters NoSQL 

 

A administração de clusters NoSQL envolve a gestão de nós distribuídos, 

rebalanceamento automático de dados e configuração de níveis de 

consistência de leitura e escrita. O monitoramento acompanha a latência 

de rede entre os nós e a integridade do cluster. 

 

A adição de novos nós ao cluster deve ser realizada sem interromper o 

atendimento às requisições das aplicações. A falha na comunicação de 

rede entre os nós do cluster pode levar a um cenário de divisão de 

cérebro com divergência de dados. 

 

Módulo 15: Migração, Integração e Manutenção de Dados 
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Aula 15.1: Planejamento e Execução de Migrações de Dados 

 

O processo de migração de dados exige o mapeamento detalhado das 

estruturas de origem e destino, validação de tipos de dados e execução 

de testes de carga. A estratégia de migração pode ocorrer por 

paralisação programada ou por migração contínua com janelas mínimas. 

 

A realização de ensaios prévios do processo em ambiente de 

homologação garante a precisão do tempo necessário para a transição. 

Iniciar a migração definitiva sem um plano de reversão testado expõe a 

operação ao risco de paradas prolongadas e não planejadas. 

 

Aula 15.2: Captura de Alterações em Tempo Real 

 

A captura de dados alterados identifica e extrai modificações realizadas 

nas tabelas lendo os logs de transação do banco sem impactar as 

aplicações. Essa técnica é utilizada para alimentar ambientes analíticos, 

réplicas e barramentos de integração. 

 

A utilização de soluções baseadas em log reduz o consumo de recursos 

de CPU e memória se comparada às consultas periódicas por gatilhos. 

Falhas no consumo da fila de eventos geram o acúmulo de logs no 

servidor de origem e retenção de espaço no disk. 

 

Aula 15.3: Processos de Extração, Transformação e Carga 
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Os processos de ETL extraem dados de fontes heterogêneas, aplicam 

transformações, limpezas e validações de regras de negócio, e os 

carregam em repositórios analíticos. A execução eficiente desses fluxos 

exige a otimização de operações em lote. 

 

A automação e o monitoramento das rotinas de ETL garantem a 

atualização regular e a confiabilidade dos relatórios corporativos. A 

inclusão de transformações complexas linha a linha durante a fase de 

extração reduz o desempenho e estende a janela de processamento. 

 

Aula 15.4: Rotinas de Manutenção Preventiva de Banco de Dados 

 

A manutenção preventiva abrange a reindexação de tabelas, atualização 

de estatísticas, verificação de integridade física dos arquivos e limpeza 

de logs antigos. Essas rotinas devem ser agendadas para horários de 

menor movimento no sistema. 

 

A execução regular da manutenção previne a degradação progressiva do 

tempo de resposta do servidor de banco de dados. Negligenciar a 

verificação de integridade física pode permitir que erros silenciosos no 

disco se propaguem pelos backups. 

 

Aula 15.5: Automação de Tarefas com Scripts e Ferramentas 
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A utilização de rotinas e scripts automatizados elimina erros manuais na 

execução de tarefas repetitivas de administração do SGBD. Ferramentas 

de gerenciamento de configuração padronizam a implantação e alteração 

de parâmetros em múltiplos servidores. 

 

A padronização do ambiente simplifica a sustentação da infraestrutura e 

acelera a resolução de incidentes técnicos. Executar scripts de 

automação sem validação prévia em parâmetros pode replicar 

configurações incorretas por toda a fazenda de servidores. 

 

Módulo 16: Governança, Conformidade e Auditoria de Dados 

 

Aula 16.1: Princípios de Governança e Gestão de Metadados 

 

A governança de dados estabelece políticas, papéis e responsabilidades 

para garantir o uso adequado, a qualidade e a segurança dos ativos de 

informação da empresa. O dicionário de dados centraliza a 

documentação sobre as estruturas, origens e significados das 

informações. 

 

A implementação da governança assegura a consistência conceitual das 

métricas utilizadas pelas diferentes áreas de negócio. A ausência de 

metadados atualizados resulta na duplicação de estruturas de dados e 

divergência de relatórios institucionais. 
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Aula 16.2: Conformidade com Legislações de Proteção de Dados 

 

As regulamentações de proteção de dados exigem a implementação de 

controles para garantir a privacidade, o direito de acesso, a correção e a 

exclusão de informações pessoais. O SGBD deve fornecer mecanismos 

para rastrear e gerenciar o ciclo de vida dessas informações. 

 

O cumprimento das exigências legais previne a aplicação de penalidades 

severas e danos à reputação da instituição. Armazenar dados sensíveis 

em ambientes de teste sem os devidos processos de mascaramento 

viola as diretrizes de privacidade. 

 

Aula 16.3: Técnicas de Anonymização e Mascaramento de Dados 

 

O mascaramento dinâmico oculta dados sensíveis no momento da 

exibição conforme o perfil do usuário, sem alterar a informação gravada 

no banco. A anonimização altera permanentemente os dados tornando 

impossível a identificação do titular original. 

 

Essas técnicas são indispensáveis para disponibilizar bases de dados 

reais para equipes de desenvolvimento e testes de forma segura. A 

aplicação de algoritmos de anonimização reversíveis ou fracos permite a 

reidentificação dos indivíduos por cruzamento de informações. 

 

Aula 16.4: Gestão do Ciclo de Vida dos Dados e Arquivamento 
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A gestão do ciclo de vida define regras para a movimentação 

automatizada de dados operacionais para sistemas de arquivamento 

histórico à medida que perdem relevância transactional. O descarte 

definitivo é realizado ao fim do prazo legal de retenção. 

 

A liberação do espaço ocupado por dados antigos mantém o banco 

operacional enxuto e com alto desempenho. Manter todo o histórico de 

transações na base operacional de produção eleva desnecessariamente 

os custos com armazenamento de altíssima velocidade. 

 

Aula 16.5: Auditoria Contínua e Relatórios de Conformidade 

 

A auditoria contínua utiliza ferramentas automatizadas para monitorar e 

avaliar a conformidade das configurações dos bancos de dados em 

relação às políticas internas de segurança. A geração automatizada de 

relatórios comprova a eficiência dos controles para auditores externos. 

 

O acompanhamento constante das configurações identifica desvios de 

segurança antes que sejam explorados por ameaças reais. Tratar a 

auditoria como um evento esporádico e manual impede a detecção 

tempestiva de alterações não autorizadas no ambiente. 

 

Módulo Extra 
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Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

Documentação oficial dos principais SGBDs relacionais do mercado 

(PostgreSQL, MySQL, Oracle Database e Microsoft SQL Server) 

 

Manual de referência e arquitetura interna de motores de 

armazenamento e sistemas de arquivos para bancos de dados 

 

Livros texto clássicos de arquitetura, projeto e implementação de 

sistemas de banco de dados relacionais e distribuídos 

 

Guias de boas práticas e padrões de segurança emitidos pelo Center for 

Internet Security (CIS Benchmarks) 

 

Documentação de diretrizes e especificações técnicas sobre a Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD) e regulamentações internacionais de 

privacidade 

 

Artigos técnicos e publicações acadêmicas da Association for Computing 

Machinery (ACM) e IEEE Computer Society sobre engenharia de dados 

 

Repositórios de ferramentas de código aberto para monitoramento, 

otimização de consultas e automação de rotinas de administração de 

dadosbilidade). 


